
Mais empre r 
Os níveis inquietantes dédesemprego 

no Distrito Federal, avaliados pela Co- 
LUdeplan em cerca de 115 mil, exigem 
(1)urgente e ampla dinamização do 'merca-

do de trabalho com vistas à ocupação da 
 disponível. 

A ativação da economia, mediante a 
N.1 abertura de novas oportunidades para a 

implantação de pequenas empresas, se- 
Lr—ria uma das formas de consolidar um CO - programa destinado a apoiar sua instala- 

ção em áreas próprias. Nesse sentido 
estão em curso, no âmbito do Governo LLI cr  do Distrito Federal, gestões para definir 

cr  QS espaços do Setor Complementar de 
C) Indústrias, do Pólo de Informática Bei-- 
e pardo Sayão, e do Setor de Oficinas 

Norte. Para tanto, estão sendo selecio- 
;padas áreas de expansão para a implan- 
tação de projetos de produção, de trans- 
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forro çao e de serviços, tão necessários à 
criação e à sustentação de múltiplas 
frentes de trabalho. 

O empresariado tem urgência, as 
pressões sociais revelam-se preocupas-
tes e o GDF praticamente concluiu pro-
vidências que reúnem em seu conjunto 
os instrumentos de solução da problemá-
tica. Resta apenas, acelerar os procedi-
mentos burocráticos e de natureza le-
gais, já que as bases prioritárias dos 
programas em questão falam de sua im-
portância. 

A última palavra fica com as autorida-
des de cujos ofícios depende o provi-
mento definitivo dos meios e dos fins 
indispensáveis à criação de novas forças 
no mercado de trabalho. Existe compre-
ensão para o problema. Resta a ação 
correspondente para atacá-lo. 


